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1. INTRODUÇÃO 
 

 
A família Phoridae se distribui cosmopolitamente e que compreende mais de 

4100 espécies descritas e difundidas em 290 gêneros (PAPE, 2013), sendo que 
metade dessas espécies correspondem ao gênero Megaselia (DISNEY; AGUIAR, 
2008). As moscas da família Phoridae são principalmente caracterizadas por 
apresentarem tíbias bem desenvolvidas, assumirem um tamanho corpóreo 
relativamente pequeno o qual varia de 0,5 a 6,0 mm e a ausência de veias 
transversais nas asas também é uma característica do grupo (BROWN, 2010). 

Por apresentar hábitos e estratégias de vida variados assim como espécies 
parasitas, parasitóides, predadoras e saprófagas (DISNEY, 1983), a família 
Phoridae pode ser considerada um potencial agente de controle biológico devido 
a relação de parasitismo, por exemplo, em formigas cortadeiras do gênero Atta 
(Hymenoptera: Formicidae) (GUILLADE; FOLGARAIT, 2011). 

De acordo com BROWN (1992), Phoridae é dividida em 5 subfamílias, 
Aenignatiinae, Conicerinae, Hypocerinae, Metopininae e Phorinae. 
Aproximadamente, são conhecidas 4.000 espécies de Phoridae com distribuição 
no mundo inteiro e há relatos de ocorrência de 700 espécies de forídeos para o 
Brasil (CARVALHO et al., 2012). 

A região sul do Brasil é uma área pouco amostrada para a família Phoridae e 
até então, poucos registros foram realizados. Segundo Borgemeier (1968), há o 
registro de apenas 10 espécies de Phoridae para o Rio Grande do Sul o que 
evidencia uma carência de levantamento taxonômico e de diversidade de 
forídeos. 

Dado o pouco conhecimento da fauna neotropical para a família Phoridae 
(KUNG; BROWN, 2005), e a ausência de amostragem desse grupo taxonômico 
na Planície Costeira do Rio Grande do Sul, as identificações das espécies de 
Phoridae visa ampliar o conhecimento da ocorrência dessa família nas regiões de 
suma importância para a conservação da biodiversidade do Sul do país. 

 
 

.2. METODOLOGIA 
 
 

Os espécimens foram coletados através da armadilha de intercepção de voo 
do tipo Malaise modelo de TOWNES (1972) no qual esse material foi preservado 
em álcool 70%. Os Phoridae foram transfixados em alfinete entomológico a fim de 
que fossem identificados de acordo com DISNEY (1994). A coleção dos 
espécimens de Phoridae encontra-se armazenado junto a coleção entomológica 
do Laboratório de Parasitos e Vetores (LEPAV). 
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As armadilhas Malaise foram instaladas em unidades de conservação ao 
longo da Planície Costeira do Rio Grande do Sul,  entre os períodos do dia 27 de 
outubro de 2011 a 12 de fevereiro de 2012. Ao todo, foram utilizadas 140 
armadilhas distribuídas nas unidades de conservação do Estado, compreendendo 
o entorno de Pelotas (Arroio Pelotas, Arroio Corrientes e Arroio Turuçu), a RPPN 
Barba Negra e o ReBio Lami; a Estação Ecológica do Taim, os Parques Estaduais 
Itapuã, Itapeva e Guarita e o Parque Nacional da Lagoa do Peixe. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

 Ainda há poucos registros de Phoridae para o Rio Grande do Sul e o 
catálogo de Borgmeier (1968) havia apontado a ocorrência de 10 espécies para o 
Estado sendo elas: Conicera megalodus, Apocephalus cromatus, Cataclinusa 
bucki, Colobomeles ramboi, Ecitomyia luteola, Ecitophora fidelis, Ecitoptera ciliata, 
Pseudacteon solenopsidis, Pulliciphora rufipes e Thalloptera emarginata.  
 Com as coletas realizadas, foram identificadas 24 espécies de Phoridae 
distribuídas em 2 subfamílias: Phorinae e Metopininae. Houve a ocorrência de 14 
espécies para Phorinae: Dohrniphora biseriata, Dohrniphora cornuta, Dohrniphora 
diplocantha, Dohrniphora dispar, Dohrniphora  divaricata, Dohrniphora fuscicoxa, 
Dohrniphora longirostrata, Dohrniphora lugens, Dohrniphora paraguayana, 
Dohrniphora vexans, Coniceromyia anacleti, Diplonevra setigera, 
Chaetocnemistoptera pytiropyga e Stichilus insperatus sendo todas as espécies 
do gênero Dohrniphora são apontadas como o primeiro registro para o Rio 
Grande do Sul, bem como as espécies Coniceromyia anacleti e Diplonevra 
setigera também constam como o primeiro registro para o Estado.  Para a 
subfamília Metopininae, foram identificadas 10 espécies classificadas em 7 
gêneros: Apodicrania termitophila, Eibesfeldtphora cumsaltensis, Megaselia 
luteicauda, Megaselia notipennis, Megaselia tumidilla, Melaloncha ronnai, 
Melaloncha curvata, Myrmosicarius catharinensis, Physoptera poeciloptera e 
Zikania degenerata apontando, pela primeira vez, o registro dessas espécies no 
Rio Grande do Sul. 
 Em suma, esse trabalho de coleta e identificação das espécies de Phoridae 
propiciou  um aumento na riqueza de espécies, totalizando 34 espécies, de 
Phoridae com registro para o Rio Grande do Sul.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 
 As novas amostragens de Phoridae na Planície Costeira do Rio Grande do 
Sul contribui para o conhecimento da riqueza de espécies ampliando o raio de 
distribuição dessa família para o extremo do sul do País. 
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